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SINDICATO CONVOCA TRABALHADORES 
A PARTICIPAREM DE ASSEMBLEIA 

CONJUNTA HOJE, ÀS 6H, NA PORTA DA 
FÁBRICA, EM SÃO BERNARDO. 

EDIÇÃO 4916 | QUARTA-FEIRA, 6 DE ABRIL DE 2022 | SMABC.ORG.BR |       11 97407-3791
foto: adonis guerra



2. quarta-feira, 6 de abril de 2022

Sede
Rua João Basso, 231 – Centro – São Bernardo

CEP: 09721-100 – Tel: 4128-4200
www.smabc.org.br – imprensa@smabc.org.br

Regional Diadema
Av. Encarnação, 290 – Piraporinha
CEP: 09960-010 – Tel: 4061-1040

Regional Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra
Rua Felipe Sabbag, 149 – Centro – Ribeirão Pires

CEP: 09400-130 – Tel: 4823-6898

Diretor Responsável: Claudionor Vieira.
Coordenadora: Luciana Yamashita.
Repórteres: Olga Defavari e Lucas Pascoto. 
Arte e Diagramação: Rogério Bregaida Jr.

/SMABC SINDMETALABC @SMABC

Prorrogação do IR
A Receita Federal prorrogou o 
prazo de entrega do Imposto 
de Renda para o dia 31 de 
maio. Até o momento, apenas 
10,2 milhões de declarações 
foram entregues.

Notícia-crime
O ex-juíz Sergio Moro foi alvo 
de notícia-crime por possível 
fraude na mudança do do-
micílio eleitoral do Paraná 
para São Paulo, já que não 
há evidências que more no 
estado.

Petrobras à deriva
Indicados pelo presidente da 
República, Rodolfo Landim e 
Adriano Pires não passaram 
no teste de governança da Pe-
trobras e desistiram do cargo. 

Luta na Amazon
Trabalhadores em um ar-
mazém da Amazon em Sta-
ten Island, Estados Unidos, 
aprovaram a formação do 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Amazon, o primeiro em 27 
anos da empresa. 
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Notas e recados

Mais uma vez, o TST (Tri-
bunal Superior do Trabalho) 
manteve auto de infração apli-
cado a uma empresa, con-
firmando a multa pelo não 
preenchimento da cota de vagas 
para pessoas com deficiência ou 
trabalhadores reabilitados pela 
Previdência Social. 

A multa administrativa foi 
estabelecida no valor de R$ 
229 mil em razão do descum-
primento da cota, prevista no 
artigo 93 da Lei 8.213/1991. 
Alegou a empresa que o não 
preenchimento das vagas ocor-
rera em razão da ausência de 

pessoas, reabilitadas ou com 
deficiência, com interesse nas 
vagas abertas. 

A Justiça do Trabalho en-
tendeu, porém, que a docu-
mentação apresentada pela 
empresa não foi suficiente para 
comprovar que ela havia se es-
forçado para ocupar as vagas. 
Não basta a busca por profissio-
nais “prontos” e já qualificados, 
porque a intenção da norma 
é a inserção no mercado de 
trabalho de pessoas excluídas, 
com perspectiva reduzida de 
avanço profissional.

O ministro Mauricio Godi-

nho Delgado ressaltou, ainda, 
que a Constituição Federal 
estabelece “enfática direção 
normativa antidiscriminatória 
e inclusiva”. Ao fixar como um 
dos fundamentos a dignidade 
da pessoa humana, destacou, 
entre os objetivos, “promover o 
bem de todos, sem preconceitos 
de origem, raça, sexo, cor, idade 
e quaisquer outras formas de 
discriminação”. E a situação do 
profissional com deficiência foi 
assegurada no artigo 7º, inciso 
XXXI, que proíbe toda discri-
minação no tocante a salário e 
critérios de admissão.

Foi destacada, ainda, a vi-
gência da Convenção Inter-
nacional sobre os Direitos 
das Pessoas com Deficiência, 
aprovada pela ONU (Orga-
nização das Nações Unidas) e 
ratificada pelo Brasil em 2008, 
a evidenciar que os direitos 
dessas pessoas têm proteção 
normativa internacional. A 
lei prevê cotas para a contra-
tação de trabalhadores com 
deficiência e reabilitados pelas 
empresas com 100 ou mais 
empregados, sem impor res-
trições acerca da função a ser 
ocupada.
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PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA TÊM 
PREFERÊNCIA 
NA HORA DE 
CONTRATAR

Sindicato discute reindustrialização da América Latina 
Os Metalúrgicos do 

ABC part iciparam do 
seminário regional sobre 
política industrial e rein-
dustrialização da América 
Latina e do Caribe, orga-
nizado pela IndustriALL 
Global Union, de manei-
ra virtual, no dia 30 de 
março. 

O diretor executivo 
do Sindicato e presidente 
da IndustriALL-Brasil, 
Aroaldo Oliveira da Silva, 
explicou que será uma 
série de três debates sobre 
política industrial.

“A América Latina é 
uma das regiões do mundo 
que mais tem sofrido com 
a desindustrialização. Es-
ses eventos servirão para 
traçar um diagnóstico 
do que está acontecendo 
nos países e mostrar as 
experiências de industria-
lização, principalmente 
com a participação dos 
trabalhadores”, destacou. 

O dirigente afirmou 
que, com a pandemia, os 
países perceberam que 
não podem ficar reféns da 
manufatura de produtos 
industrializados de uma 

única região do mundo. 
“Os países estão dis-

cutindo a nacionaliza-
ção e como internalizar 
a produção, ao contrário 
do Brasil, que tem um 
governo que quer liberar 
importações e ficar ainda 
mais refém da produção 
de outros países”, alertou. 

“A nossa maior possi-
bilidade para organizar 
as cadeias de produção e 
de valor é dialogar com a 
América do Sul e a Amé-
rica Latina, por isso, essa 
iniciativa da IndustriALL 
Global Union conta com a 
nossa parceria para afuni-
lar o debate em defesa dos 
empregos e do desenvolvi-
mento”, contou. 

Também participou 
pelo Sindicato o diretor 
administrativo, Welling-
ton Messias Damasceno, 
que tratou sobre as inter-
venções dos trabalhadores 
na construção e na articu-
lação de políticas públicas 
alternativas para a rein-
dustrialização do Brasil e 
da América Latina, com 
geração de empregos e 
renda. 
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SINDICATO AFIRMA 
QUE É IRRESPONSÁVEL 
DECISÃO DA TOYOTA DE 
ENCERRAR ATIVIDADES 
EM SÃO BERNARDO

“O fechamento 
não prejudica só 
os trabalhadores 
na empresa, mas 
toda uma rede 

de fornecedores, 
milhares de empregos 
podem ser perdidos”

“A fábrica toma essa 
decisão de maneira 

irresponsável, ela não 
tem motivo para fazer 

isso, tinha outras 
alternativas. Qualquer 

justificativa não é 
aceitável”

Os Metalúrgicos do 
ABC foram surpre-
endidos no início da 

tarde de ontem por integran-
tes da direção da Toyota, que 
comunicaram a decisão de 
encerramento das atividades 
da planta em São Bernardo, 
primeira fora do Japão. Logo 
em seguida, o Sindicato reali-
zou assembleia na fábrica para 
dialogar com os companheiros 
e companheiras. Uma assem-
bleia conjunta está marcada 
para hoje, às 6h, com todos os 
580 trabalhadores.  

“Fomos surpreendidos pela 
direção da Toyota com o anún-
cio da decisão de fechamento. 
Há muito tempo o Sindicato 
vinha cobrando investimentos 
na planta em São Bernardo”, 
lembrou o presidente do Sin-
dicato, Moisés Selerges. 

“O fechamento não pre-
judica só os trabalhadores na 
empresa, mas toda uma rede 
de fornecedores, milhares de 
empregos podem ser perdidos. 

Vivemos em uma conjuntura 
onde a política industrial é 
desprezada, tanto pelo governo 
do estado como pelo governo 
federal. Vamos iniciar um 
processo de luta e resistência”, 
completou. 

Otimização pra quem?
O diretor administrativo do 

Sindicato, Wellington Messias 
Damasceno, que acompanha 
as discussões na Toyota, con-
tou que a empresa alega otimi-
zação, que pretende concentrar 
a operação em um único lugar 
e que diz não estar fechando a 
planta, mas sim “transferindo 
as operações para Sorocaba”. 

“Está fechando sim, com 
essa decisão a Toyota desonra 
um compromisso, mancha sua 
história no Brasil e no mundo. 
Não demonstra preocupação 
com os empregos, com as 
pessoas, com as famílias que 
construíram seus sonhos aqui 
na região”.

Decisão irresponsável 
“O tempo todo a Toyota 

vinha insistindo que a empresa 
tinha futuro aqui, que não ia 
fechar, chegou a dizer que a 
planta de São Bernardo tinha 
produto para os próximos três 
anos, que era uma fábrica pro-
dutiva, competitiva e lucrativa. 
E o Sindicato, a todo momento, 
discutindo e pautando a ques-
tão do investimento. Agora a 
fábrica toma essa decisão de 
maneira irresponsável, ela não 

tem motivo para fazer isso, 
podia reorganizar a produção, 
trazer algum produto para cá, 
tinha outras alternativas que 
não fechar. Qualquer justifi-
cativa não é aceitável”, criticou 
Wellington. 

O dirigente também criti-
cou a postura do governo es-
tadual, que chegou a diminuir 
a importância dos cinco mil 
empregos na montadora em 
São Paulo. “Tentamos o tempo 
todo emplacar discussões com 
o governo do estado, quando 
falamos da Toyota, eles menos-
prezaram a importância dos 
cinco mil empregos. Já o gover-
no federal, promove inclusive 
disputa desleal entre outros 
estados e não tem política de 
indução, de crescimento da 
indústria”. 

O diretor lembrou ainda 
que outras empresas da base 
também são motivo de pre-
ocupação do Sindicato, jus-
tamente pela falta de política 
industrial. 
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Todos os trabalhadores estão 
convocados para assembleia 

hoje, às 6h, na porta da fábrica 
para definir encaminhamentos
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•	 Devido à sequência de 
jogos, o Palmeiras deve 
mexer no time titular na 
estreia da Libertadores. 
Rony e Piquerez podem 
dar espaço a Gabriel 
Veron e Jorge. 

•	 Os jogadores do Pal-
meiras dominaram a 
seleção do Campeonato 
Paulista. Cinco jogado-
res foram escolhidos: 
Weverton, Gustavo Gó-
mez, Danilo, Raphael 
Veiga e Dudu. 

•	 A direção do Corin-
thians abriu negociação 
para contratar o lateral 
direito Rafael Ramos. O 
português de 27 anos 
atualmente defende a 
equipe Santa Clara.

•	 O Ajax, da Holanda, 
anunciou que Antony 
tem lesão no tornozelo 
e pode f icar de fora 
do resto da tempora-
da. Ele saiu de maca 
no jogo entre Brasil e 
Bolívia.

fo
to

s:
 d

iv
ul

ga
çã

o

ari paleta

Tribuna Esportiva

LIBERTADORES
Hoje - 21h30

Deportivo Táchira x Palmeiras
Venezuela

x

Em assembleia na segun-
da-feira, 4, os trabalhadores na 
Samot, em São Bernardo, apro-
varam a PLR (Participação nos 
Lucros e Resultados) negociada 
pelo Sindicato com a empresa. 

O presidente dos Metalúr-
gicos do ABC, Moisés Selerges, 
conversou com os trabalha-
dores sobre a conjuntura do 
país e a necessidade de política 
industrial para gerar empregos 
e renda. 

“Não tem como ficar feliz 
por receber PLR, cada um e 
cada uma aqui conhece alguém 
desempregado, que não tem 
como levar comida para a mesa 
de sua família. E uma das causas 
que discutimos o tempo todo 
é que não existe política para a 
indústria no Brasil. O Sindicato 
fica falando de política porque é 
ela que decide o nosso futuro”, 
explicou. 

“Quando tinha o Inovar-
-Auto, para as empresas terem 
condições melhores de produ-
ção, tinham que comprar de 
fornecedores aqui no Brasil, 
que geravam empregos, renda 
e riqueza nacionalmente. Agora 
esse governo não tem política 
para a indústria e ainda quer 
zerar a alíquota de importação 
para três mil ônibus elétricos 
da China, sendo que temos 
condições e tecnologia para 
produzir no Brasil. Não vamos 
ficar quietos, precisamos mu-
dar”, alertou. 

O secretário-geral do Sin-
dicato, Claudionor Vieira, des-
tacou a unidade para avançar. 
“A vida do conjunto da classe 
trabalhadora tem que ser trata-
da como um todo, a forma de 
subordinação ao sistema capi-
talista de produção é o mesmo. 
Infelizmente a situação da clas-

se trabalhadora é muito difícil. 
É preciso sonhar e acreditar em 
uma sociedade mais fraterna e 
justa. Que as pessoas voltem 
a falar de desenvolvimento 
econômico e fortalecimento da 
indústria nacional, não fiquem 
nesse discurso de ódio”.

A PLR
O pagamento será em duas 

parcelas, junho deste ano e em 
janeiro de 2023. Também foi 
aprovada a contribuição nego-
cial em assembleia. Quem ficar 
sócio do Sindicato até o fim de 
abril será isento da taxa. 

O coordenador de São Ber-
nardo, Genildo Dias Pereira, o 
Gaúcho, destacou a importân-
cia da unidade para garantir 
conquistas. 

“Há alguns anos essa em-
presa tinha parado de negociar 
por falta de recursos e lucros, 

mas aos poucos, o CSE e os 
trabalhadores vêm resgatando 
a PLR de forma responsável. A 
nossa defesa é que a empresa 
continue crescendo e investin-
do e o trabalhador produzindo 
e gerando lucro para que, no 
final, esse lucro possa ser repar-
tido”, afirmou. 

A CSE na Samot, Maria 
do Amparo Travassos Ramos, 
contou que foram cinco reuni-
ões até chegar a uma proposta 
que pudesse ser colocada em 
apreciação dos trabalhadores. 

“Em 2017, tivemos a recon-
quista da PLR e naquele ano co-
meçamos a negociação do zero. 
A negociação de agora vem 
desse histórico de reconquista 
nos últimos anos, com a vinda 
de investimentos. Somos nós, 
trabalhadores, que geramos a 
riqueza da empresa, isso é im-
portante reforçar sempre”, disse. 

Trabalhadores na Samot 
aprovam proposta de PLR


